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Como ficou, no 
início, a divisão e a 

colonização da 
América do Sul 

segundo o Tratado 
de Tordesilhas?

A divisa entre as terras portuguesas e espanholas iria 
de Belém, no Pará, e Laguna, em Santa Catarina.

Inicialmente, se deu no litoral do 
Pacífico e do Atlântico

MOTIVOS

Portugal

A produção açucareira necessitava 
estar próxima ao mar para ser 

facilmente exportada

Espanha

As jazidas de ouro e prata 
encontravam-se no litoral

Divisão da América do Sul em duas partes

DIVISÃO

COLONIZAÇÃO



Por que Portugal 
conseguiu expandir 

seu território 
colonial na América 
do Sul e a Espanha 

não conseguiu?

Concorrência com a produção açucareira 
nas Antilhas, feita pelos holandeses

O tratado de Tordesilhas assinado em 1496 nunca chegou a ser 
demarcado. 

As minas de ouro e prata e os grandes núcleos 
de povoamento estavam no litoral

Existência de obstáculos naturais 
que dificultavam a interiorização 
da colonização espanhola

Cordilheira dos Andes
Grandes Florestas
Desertos União Ibérica (1580-1640)

Expulsão dos holandeses do nordeste brasileiro

Decadência da produção açucareira

Desinteresse dos espanhóis em colonizar o interior da América 



Como se deu a 
expansão territorial 

portuguesa na 
América do Sul

NORTE e NORDESTE

SUL

Pecuária

Drogas do Sertão

Defesa

Bandeiras

Pecuária

Controle das rota 
comerciais no Rio do Prata

REGIÃO CENTRAL

Criação de Fortes para proteger o 
território dos ataques e invasões

Bandeiras

Entradas
Expedições de caráter oficial organizadas 
pelo governo português. Teoricamente 
não ultrapassavam os limites do Tratado 
de Tordesilhas

Expedições de caráter particular (mas que 
tinha um apoio informar da coroa) que se 
dirigiam para o interior do território em 
busca de metais preciosos, índios, 
escravos fugitivos e abastecimento de 
núcleos de povoamento mais afastados 
do interior

Fundação da Colônia de Sacramento 
próxima a Montevidéu



Por que?

Processo de interiorização da colônia em 
que os colonos penetravam no interior 
da colônia em busca de metais 
preciosos, índios e escravos fugitivos

O centro irradiador das 
BANDEIRAS foi a capitania de 
São Vicente, principalmente, 
a VILA DE SÃO PAULO

Região Central

BANDEIRISMO

A economia açucareira 
desenvolveu-se mais na 
região Nordeste

O Sudeste tinha uma economia de 
subsistência.

A busca por metais preciosos, índios e 
escravos fugitivos tornou-se uma 
alternativa de renda para os colonos do 
sudeste

Não tinham como exportar toda a 
produção devido ao difícil acesso ao 
litoral

Era mais barato produzir 
açúcar no NE do que no SE 



Ciclos das 
Bandeiras

APRESAMENTO

Busca por índios para o trabalho na lavoura

A prática atingiu seu auge durante a 
invasão holandesa no NE brasileiro 
e em regiões fornecedoras de 
escravos no litoral africano. 

Buscavam indígenas na 
mata e nas missões 
jesuíticas

Somente as regiões dominadas 
pelos holandeses recebiam esses 
escravos

O ciclo chega ao fim com a retomada, pelos portugueses 
das regiões fornecedoras de escravos na África



Ciclos das 
Bandeiras

PROSPECTOR

CONTRATO

COMÉRCIO ou MONÇÕES

Busca por metais e pedras preciosas 
(ouro, prata e diamantes)

Tem seu auge com a decadência da economia 
açucareira (devido à concorrência holandesa)

ENTRADAS

BANDEIRAS

Atacar tribos indígenas hostis, recapturar 
escravos fugitivos e encontrar Quilombos

Destruição do Quilombo 
dos Palmares por 
Domingos Jorge Velho

Abastecimento de núcleos de 
povoamento mais distantes do litoral



Tratados e Limites

Tratado de Madri (1750)

Tratado de Santo 
Idelfonso (1777 )

Tratado de Badajós (1801)

Norteado pelo princípio do Uti possidetis, ita possideatis
que definiu a posse da terra a quem a ocupa.
A Colônia de Sacramento ficou com os espanhóis e a 
região dos Sete Povos das Missões com os portugueses

A recusa dos jesuítas espanhóis em deixar 
o território dos Sete Povos das Missões 
gerou um confronto entre índios (apoiados 
por jesuítas) com tropas luso-espanholas

GUERRA GUARANÍTICA (1756)

Garantiu a posse da colônia de Sacramento e dos Sete 
Povos das Missões aos espanhóis e reconheceu a 
soberania portuguesa na margem esquerda do Rio Prata

Manutenção dos Sete Povos das Missões para 
os espanhóis porém, dias depois o território foi 
conquistado por colonos portugueses



Fim



O Comércio 
na região do 

Prata

Voltar



Fortificações 
no litoral 

Norte

Voltar



As Principais 
Bandeiras

Voltar



Tratados

Voltar
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